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Resumo 
A lenhina é uma das substâncias mais abundantes do reino vegetal; contribuiu para a 
rigidez da parede celular e confere proteção química contra herbívoros, insetos e fungos. 
Possui uma estrutura tridimensional amorfa formada por unidades fenil-propano (p-hidro-
xifenilo, guaiacilo e seringilo). Os grupos funcionais de maior importância incluem grupos 
hidroxilo, metoxilo, carbonilo e carboxilo, presentes em proporções variadas dependendo 
da origem botânica e do processo de extração utilizado (1). O objetivo do presente trabalho 
consistiu na avaliação da bioatividade de quatro lenhinas técnicas: Alcell, Sarkanda, Indulin-
-AT e Curan 27-11P. A atividade antioxidante foi avaliada em condições in vitro, utilizando três 
ensaios diferentes: poder redutor (PR), atividade captadora de radicais 2,2-difenil-1-picril-hi-
drazilo (DPPH) e inibição da descoloração do β-caroteno (IDC). O potencial antitumoral foi 
testado em quatro linhas celulares tumorais humanas: MCF-7 (carcinoma de mama), HCT15 
(carcinoma de cólon), HeLa (carcinoma cervical) e HepG2 (carcinoma hepatocelular), usan-
do o ensaio da Sulforodamina B. Adicionalmente, a ausência de toxicidade para as células 
não tumorais foi confirmada usando uma cultura primária de células de fígado de porco 
(PLP2). Todas as lenhinas testadas demonstraram ser bioativas no que respeita às proprie-
dades estudadas. A Alcell destacou-se claramente das outras amostras quer pela sua ativi-
dade antioxidante (sobretudo nos ensaios de DPPH- EC50=63 mg/mL e IDC- EC50=26 mg/
mL), quer pela capacidade de inibição da proliferação das linhas celulares tumorais HCT15 
(GI50=56 μg/mL), HeLa (GI50=17 μg/mL) e HepG2 (GI50=46 μg/mL). A Indulin-AT revelou o 
maior PR (EC50=151 mg/mL), enquanto a Sarkanda revelou o maior potencial antitumoral 
para a linha MCF-7 (GI50=28 μg/mL). Os resultados observados podem estar correlaciona-
dos com o tipo e concentração dos grupos hidroxilo identificados nas lenhinas estudadas 
(1). Nomeadamente, a Indulin-AT revelou possuir o maior teor de grupos hidroxilo total; a 
Alcell o menor teor de hidroxilos alifáticos, enquanto a Sarkanda demonstrou ter o menor 
teor de hidroxilos fenólicos.
Palavras-chave: Lenhina; Atividade antioxidante; Potencial antitumoral.
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Resumo 
Rubus ulmifolius Schoot (Rosaceae), conhecida como amora silvestre, é um arbus-
to perene encontrado em habitats silvestres e cultivados da Europa, Ásia e África do 
Norte. Tradicionalmente é conhecido pelas suas propriedades medicinais, incluindo 
atividade antioxidante. Neste trabalho caracterizaram-se quimicamente dois extratos 
fenólicos obtidos a partir de botões florais de R. ulmifolius, decocção e extrato hidroal-
coólico, tendo sido identificados vários compostos fenólicos, maioritariamente deriva-
dos de elagitaninos nomeadamente, os isómeros sanguiin H-10 e lambertianina. 
Comparativamente à decocção, o extrato hidroalcoólico apresentou um conteúdo 
em compostos fenólicos superior e uma maior atividade antioxidante. A sua forma liofi-
lizada foi a escolhida para microencapsular pela técnica de spray seguida de coagulação 
tendo-se produzido microesferas de alginato que foram posteriormente incorporadas 
num iogurte natural. Os resultados obtidos mostraram que o extrato microencapsu-
lado originou produtos com atividade antioxidante superior e com melhor preserva-
ção desta ao longo do tempo. Ambas as formas (extrato direto e microencapsulado) 
mostraram maior atividade que o controlo. Em síntese, os resultados obtidos demons-
traram o potencial antioxidante do extrato hidroalcoólico R. ulmifolius e a eficiência 
da microencapsulação para a sua preservação, abrindo assim possibilidades para a sua 
exploração em aplicações na indústria alimentar.
Palavras-chave: Antioxidantes; compostos fenólicos; iogurte funcional; microencapsu-
lação; Rubus ulmifolius.
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